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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 17 DE ABRIL DE 2025

56 anos, casado com Lourdes Beatriz Haas Auth 
e pai de Eduarda e Marco Antônio.
Filho de Ervino João Auth e Teresinha Riffel Auth.
Natural de Boa Vista do Buricá. 
Residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Administração.
Profissão: Diretor Técnico da Fundação de Capacitação 
e Desenvolvimento - FUNCAP.
Sobre sua trajetória profissional: Sempre estive ligado 
a área administrativa e gestão de negócios, considero 
o planejamento como uma das melhores ferramentas 
para ter sucesso em qualquer atividade, meu trabalho 
na FUNCAP é focado em desenvolver e apoiar projetos 
voltados ao desenvolvimento do município e região. 
Escolhi a Administração por acreditar na importância 
de uma gestão eficiente e estratégica para transformar 
realidades e contribuir para o crescimento coletivo. 
Se defina em uma palavra: Comprometido.
Hábito que não abre mão: Começar o dia com um bom 
chimarrão, enquanto organizo e planejo meu dia.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Meu coração é vermelho.
Um cheiro: Café.
Uma lembrança: Dos tempos de infância e a vida no 
campo.
Seus aplausos vão para: Pessoas com empatia e gene-
rosidade.
Nota zero para: A indiferença diante das necessidades 
dos outros.
Sugestões para melhorar sua cidade: Investir princi-
palmente na infraestrutura urbana, parques e espaços 
de lazer, ampliar ciclovias e pistas de caminhada, ligan-
do por exemplo o Centro ao Parque de Exposições, com 
uma boa iluminação e ajardinamento. 

Gerson Luiz Auth
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O primeiro a defender a emancipação 
de Três de Maio foi Monsenhor Vi-

cente Testani, em 1948, e a ideia foi sendo 
amadurecida na varanda da Farmácia Bu-
ricá de Egon Kath, situada ao lado do es-
critório contábil de Walter Ullmann (Lat. 
-27.781031  Long. -54.235027), onde era 
pontual o horário de encontro de diver-
sos cavalheiros que se reuniam no local 
nos fins de tarde para tomar chimarrão 
e conversar.  Entre estes estavam Wal-
ter Ullmann, Dr. Brutus Portinho Nessi, 
Luiz Bonamigo, Felipe Anibaldo Portz, e 
o próprio Egon Kath. 

A ideia era emancipar o distrito ane-
xando junto a ele o distrito de Horizontina 
e também os territórios de Independência 
e São José do Inhacorá – que a época per-
tenciam a Santo Ângelo -- e ainda Ivagaci 
(hoje Boa Vista do Buricá) pertencente ao 
município de Três Passos. 

A proposição era ousada, mas foi bem 
justificada alguns meses depois, em ple-
na campanha de emancipação no Jornal 
do Dia de Porto Alegre, quando em uma 
extensa matéria foi dada a seguinte ex-
plicação: “Uma das mais importantes 
vantagens que advirá para os distritos 
que formarão o novo município de Três 
de Maio é, sem dúvida, aquela que diz 
respeito à distância das sedes de suas 
comunas. Basta considerar o seguinte: os 
habitantes de Independência, para alcan-
çarem a cidade de Santo Ângelo, têm que 
percorrer 75 quilômetros, ao passo que, 
para irem a Três de Maio, há uma distân-
cia de menos de 10 quilômetros. De São 
José do Inhacorá a Santo Ângelo tem 100 
quilômetros, ao passo que a Três de Maio 
apenas 16 quilômetros. De Ivagaci a Três 
Passos existe uma distância de 65 quilô-
metros, e a Três de Maio, somente 24 qui-
lômetros. De Horizontina a Santa Rosa o 
percurso é de 48 quilômetros; sendo que 
até Três de Maio são apenas 24 quilôme-
tros”.

Mesmo assim, muitos moradores 
estavam receosos em apostar nesta em-
preitada, e foi então que decidiu-se orga-
nizar uma festa para arrecadar fundos e 
afastar a ideia de muitos de que a separa-
ção de Santa Rosa poderia ser algo perni-
cioso para todos.

A festa aconteceu no dia 23 de janeiro 
de 1949 e foi assim retratada por um jor-
nal local e republicada pelo Jornal do Dia 
de Porto Alegre em sua edição de 09 de 
fevereiro de 1949, sob o título “Grande 
festa pró-emancipação”: “Há muito tem-
po, está se articulando nesta localidade 
um movimento pró-emancipação deste 
distrito, que pretende desmembrar-se 
de Santa Rosa para constituir igualmen-
te um município. Agora é uma comissão 
que intensifica incansavelmente o movi-
mento. Domingo, dia 23 do corrente, foi 
realizada aqui, uma bem concorrida festa 
pró-emancipação. Os festeiros foram os 
Srs. Luiz Bonamigo, Walter Ullmann e 
Felipe Anibaldo Portz, coadjuvados por 
diversas comissões. A Banda Musical do 
Ginásio Dom Hermeto José Pinheiro e um 
bem aparelhado serviço de alto-falantes 
abrilhantaram magnificamente a festa. A 
mesma esteve animadíssima, pois a po-
pulação em sua maioria dela participou."

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTO ARQUIVO

A EMANCIPAÇÃO PARTE I

Até a década de 1950, o Distrito de Três de Maio não possuía nenhuma de suas ruas calçadas e os 
moradores se sentiam esquecidos pela administração municipal de Santa Rosa . O registro mostra os 

moradores reunidos frente à igreja matriz católica no Dia do Motorista, em 1949

A repercussão desta notícia foi grande. 
O Governador do Estado, Valter Jobim, que 
estava em Tuparendi para a inauguração 
do novo hospital daquela localidade, che-
gou a comentar sobre o assunto, quando 
perguntado por algumas pessoas que o 
cercavam: “O município de Santa Rosa 
é tão grande, tão rico e populoso que dá 
margens a tais aspirações, e, se elas vies-
sem a realizar-se, isto aqui se tornaria um 
viveiro de municípios”. 

Um jornalista do jornal A Serra, de San-
ta Rosa, ouviu o comentário do Governa-
dor e na edição do jornal de 31 de março de 
1949, escreveu o seguinte texto que ilustra 
bem o sentimento que pairava nas ruas de 
Santa Rosa sobre a possibilidade de eman-
cipação de Três de Maio: “Este comentário 
do Governador encerra em si uma verdade 
que envolve, ao mesmo tempo, uma gran-
de ameaça para a comuna: o retalhamento 
de seu território, o desmembramento de 
distritos importantes e a redução de sua 
grandeza territorial e econômica”, e afir-
mava ainda “Estamos assistindo a grande 
ofensiva de emancipação que está fazen-
do o importante distrito de Três de Maio. 
Não negamos àquela população trabalha-
dora e dinâmica o direito que tem de ser 
emancipada, de separa-se de Santa Rosa 
e tornar-se autônoma, fazendo um corte 
na comuna a que ainda pertence, mas pen-
samos que desejar aquela mesma popula-
ção, por intermédio de seus líderes, mutilar 
a terra-mãe com a anexação do distrito de 
Horizontina, é querer demais, é pretender 
esfacelar o município de Santa Rosa e me-
nosprezar o seu próprio nome, que hoje 
para jubilo de todos os santa-rosenses é 
um dos mais admirados do nosso Estado”. 

Os gritos de emancipação já podiam 
ser ouvidos em outros distritos também, 
como na Vila Guaramano (hoje Guarani 
das Missões), e não havia mais volta, as 
lideranças do movimento já eram conhe-
cidas e outros mais se juntavam a todo o 
momento, mesmo aqueles que antes eram 
contrários à ideia. 

Então, para fazer frente à intensa ar-

tilharia que era desferida por Santa Rosa 
através de seus jornais, a comissão pró-
-emancipação decidiu iniciar uma guerra 
de propaganda em jornais de Ijuí e Santo 
Ângelo, a fim de não perder todo o apoio já 
conquistado para a causa. 

O jornal Correio Serrano, de Ijuí, de 6 
de abril de 1949, trouxe a seguinte nota: 
“A comissão pró-emancipação deste Dis-
trito está trabalhando incansavelmente 
em colher assinaturas dos eleitores favo-
ráveis a esta aspiração, pois a emancipa-
ção é nada menos que uma reivindicação 
justa e necessária, que Três de Maio pre-
tende há muito tempo”. 

A intenção de emancipação do distrito 
foi protocolada junto a Assembleia do Es-
tado com uma justificativa que mostrava a 
dificuldade de Santa Rosa em administrar 
todo o seu território. Logo conseguiu-se a 
aprovação da Assembleia Legislativa do 
Estado para a implantação de um plebis-
cito com a intenção de verificar qual era a 
vontade do povo morador das áreas em 
questão. 

Então a agitação aumentou mais ain-
da e alguns dias depois, em sua edição do 
dia 9 de agosto de 1949, o jornal Correio 
do Povo, trouxe a seguinte matéria: “Com 
a aproximação do plebiscito pela emanci-
pação de Três de Maio, movimentam-se 
intensamente inúmeras comissões pró 
e contra, nos Distritos a serem anexados 
ao novo município. Quase diariamente ca-
ravanas percorrem o interior destes Dis-
tritos, desenvolvendo assim uma ampla 
campanha, na qual tomam parte pessoas 
de todas as camadas sociais, e mesmo, 
funcionários de repartições municipais. 
Em Horizontina, por exemplo, o Sr. Subpre-
feito luta tenazmente pela conservação 
daquele território junto ao município de 
Santa Rosa. Em Santo Ângelo, o próprio 
Prefeito Municipal percorre pessoalmente 
os Distritos de Independência e São José 
do Inhacorá, incitando a população destes 
territórios a não apoiar o desmembra-
mento. Aliás, o mesmo Prefeito, em carta 
dirigida à Câmara Municipal, considerou 

inconstitucional a Lei n° 534 da Egrégia 
Assembleia Legislativa do Estado, que 
autoriza o plebiscito para a formação do 
futuro município de Três de Maio”.  

A maioria dos Subprefeitos eram con-
tra a emancipação, e por isso, excetuando-
-se Três de Maio, nos outros Distritos não 
se podia prever qual seria o resultado. 

Antes de sua viagem para a Europa, 
onde viria a falecer no dia 09 de janeiro 
de 1955, o Padre Vicente Testani, acom-
panhado pelo padre Antônio Ronchi e do 
procurador da corrente emancipacionista, 
Dr. Jamil Aiquel, foi visitar a redação do 
Jornal do Dia, e lá, o religioso que tantas 
conquistas alcançou para Três de Maio, e 
que já se encontrava com sua saúde bas-
tante debilitada, proferiu as suas últimas 
palavras em defesa do distrito, dizendo: 
“Esta é uma das campanhas mais justas 
e merecidas”. 

Até que finalmente, no dia 25 de se-
tembro de 1949, realizou-se o plebiscito.  

A apuração foi efetuada em Santo 
Ângelo, e de acordo com a cópia da Ata 
constante do Processo n° 1.373/54, da 
Assembleia Legislativa do Estado, fls 
370/373, existente no Arquivo Público 
do Estado, o resultado foi o seguinte: São 
José do Inhacorá: Votos sim: 907 - Votos 
não: 1.128. A ata explica: “Com a votação 
verificada neste Distrito, e em face do dis-
posto no artigo 19, inciso I, da Lei n° 534, 
de 31 de dezembro de 1948, não poderá o 
Distrito de São José do Inhacorá integrar 
o pretendido município de Três de Maio”. 

Independência: Votos sim: 760 – Vo-
tos não: 672. Continua a ata: “Na confor-
midade com o artigo 5° da Lei n° 534, já 
mencionada, Independência não poderá 
ser incorporada ao pretendido município 
de Três de Maio, uma vez que o município 
de Santo Ângelo teria quebrada a sua 
continuidade territorial, pois que, entre o 
Distrito de São José do Inhacorá e o resto 
do território deste município, se interpõe 
o referido subdistrito de Independência”. 

Horizontina - Votos sim: 549 - Votos 
não: 1.352. Ivagaci - Votos sim: 587 - Vo-
tos não: 556. Três de Maio - Votos sim: 
1.162 - Votos não: 7.  A ata conclui: “Em 
face dos resultados obtidos e das consi-
derações já expendidas com apoio na Lei 
n° 534, somente restam, para constituir o 
município de Três de Maio, o próprio Dis-
trito de Três de Maio e o de Ivagaci, uma 
vez satisfeitas as exigências legais”.

Desta forma, como a constituição do 
Estado previa como condições essenciais 
para a criação de um novo município a 
população mínima de 20 mil habitantes 
e receita tributária anual não inferior a 
seiscentos mil cruzeiros, mesmo tendo 
a população total de Três de Maio e Iva-
gaci somado 60 habitantes a mais que o 
exigido por Lei (Três de Maio 12.810 hab. 
e Ivagaci 7.250 hab), a receita tributária 
anual acabou ficando em apenas Cr$ 
505.157,20,  e por isso, não alcançou o mí-
nimo necessário exigido por Lei. 

Portanto, nesta primeira tentativa, o 
distrito de Três de Maio não conseguiu se 
emancipar. 
Participou das pesquisas para elaboração deste 
artigo o Dr. Prof. Leomar Tesche.
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‘Um pedacinho dele ainda vive e está 
ajudando outras pessoas a viver’

Elemar foi vítima de um aci-
dente de trânsito. Conforme a 
irmã, ele foi encontrado dentro 
de seu carro capotado, próximo 
à entrada do distrito de Conso-
lata, pela estrada que passa por 
Caravagio, por volta das 1h40 do 
dia 8 de março, por vizinhos que 
chegavam à vila.

“Na manhã de sábado, por 
volta das 7 horas, recebi uma 
mensagem de bom dia. Na hora 
eu não respondi. Mais tarde veio 
outra mensagem perguntando 
se eu tinha algum parentesco 
com Elemar Mota Salazar. Foi 
quando conferi o contato e vi 
que era da Emergência do HSVP. 

Falei que era o meu irmão. Foi 
quando eles me deram a notícia 
de que ele havia sofrido um aci-
dente e que estava internado”, 
conta Geciane,  lembrando que 
na noite noite anterior, havia so-
nhado com o irmão e a mãe, que 
já é falecida.  

Inicialmente, não acreditando 
na mensagem, Geciane foi até 
a casa da cunhada para saber 
notícias do irmão, quando foi in-
formada que Elemar havia saído 
na sexta-feira e ainda não havia 
retornado para casa.

Giciane conta que quando 
chegou no HSVP e viu o irmão, 
veio um sentimento que tomou 

conta do coração. 
"Acho que foi o Elemar e 

Deus que me disseran, que se 
caso ele morresse, deveríamos 
doar os órgãos. Naquele mo-
mento ainda não sabia da gravi-
dade da situação”, relata.

A equipe médica explicou a fa-
mília que o caso era muito grave 
e que a chance de ele ir a óbito 
era grande e, caso ele sobrevi-
vesse, teria muitas sequelas.

Segundo Giciane, o irmão es-
tava sem o cinto de segurança no 
momento do acidente. As  lesões 
foram somente no cérebro. No 
restante do corpo, foram apenas 
pequenos esfolados”, explicou.

Elemar ficou internado no 
HSVP até domingo, quando foi 
transferido ao Hospital de Clíni-
cas de Ijuí, devido à complexidade 
do estado de saúde. Os dias pas-
saram e o estado se agravou. No 
dia 13, quinta-feira, os médicos 
comunicaram a família da morte 
encefálica.

 “Quando o doutor nos comu-
nicou sobre a morte encefálica,  
perguntei se existia a possibili-
dade da doação dos órgãos. Foi 
quando me explicaram que era 
preciso aguardar o protocolo e 
caso autorizássemos a doação, 
seria necessário esperar um perí-
odo, que poderia ser de um a dois 
dias para realizar a captação, por 
conta do protocolo que exige 
a comprovação da morte cere-
bral”, acrescenta.

Conforme Geiciane, os de-
mais irmãos não estavam que-

rendo fazer a doação pela demo-
ra na captação. A autorização foi 
assinada por ela e pela esposa de 
Elemar.

Os órgãos foram captados no 
dia 16. O coração era o procedi-
mento mais complexo. Conforme 
o HCI, a captação do coração foi 
possível por meio do trabalho 
das equipes do hospital, da Co-
missão Intra-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos para Transplantes 
(CIHDOTT). 

“A captação de coração é um 
processo mais desafiador devi-
do ao curto tempo de isquemia 
(o intervalo entre a retirada do 
órgão do doador e seu implante 
no receptor, que idealmente não 
deve ultrapassar 4 horas). No en-
tanto, graças ao esforço conjun-
to e ao suporte das diversas uni-
dades do hospital, conseguimos 
realizar o procedimento com 

sucesso”, explicou Deise Piccoli 
Steinke, enfermeira coordena-
dora da UTI Adulto e presidente 
da CIHDOT.  Além do coração, os 
dois rins, as duas córneas e o fí-
gado foram doados. 

De acordo com a irmã, Ele-
mar nunca havia manifestado o 
desejo de doar os órgãos, mas 
era doador de sangue e sempre 
ajudava os outros. 

“Sempre que alguém preci-
sava de sangue, não importava o 
dia, ele dava um jeito para fazer 
a coleta. Fosse com algum irmão, 
eu imagino que ele teria o mes-
mo gesto. Acho que a pessoa 
que não quer doar seus órgãos, 
não vai se interessar em doar 
sangue para salvar outras pes-
soas", avalia a irmã, ressaltando 
que o gesto, além de  ajudar ou-
tras pessoas, traz conforto para 
os familiares. 

A iniciativa da doação  partiu 
da irmã e teve o apoio da cunha-
da depois de muita conversa. 

“Eu falei para minha cunha-
da, nem que seja apenas um ór-
gão, vamos doar. E ainda disse a 
ela: ‘se fosse um filho nosso que 
estivesse esperando por um ór-
gão e uma pessoa tivesse morte 
encefálica, o que você iria pen-
sar?’, foi aí que ela concordou 
com a doação”, recorda. 

Geciane acredita que, se hou-
vesse mais apoio para a família, 
haveriam mais doações. 

“Nesses momentos deveria 
ter um profissional capacita-
do para conversar mais com a 
família. Depois de passar por 
essa experiência, acredito que 
a maioria dos familiares desis-
te por conta dessa demora de 
todo processo. Se houvesse um 
apoio, haveriam mais doações”, 
frisou.

Giciane, diz que não tem ne-
nhuma declaração de que é doa-

dora de órgãos, mas expressa o 
desejo aos familiares. 

"Penso que não podemos 
apenas enterrar uma pessoa 
que morreu com os órgãos sau-
dáveis, sendo que têm centenas 
que passam anos esperando 
por um órgão. Para nós é só o 
corpo que está sendo enterra-
do, mas para quem recebe um 
órgão é uma nova esperança de 
poder viver”, disse a irmã.

A irmã finaliza, acreditan-
do que a doação dos órgãos de 
Elemar era o propósito de Deus 
para ele. “Quem olha aquele 
barranco não imagina que um 
carro poderia capotar. Acredi-
to que ele cumpriu sua missão 
aqui e agora irá salvar outras 
vidas. Para ser uma pessoa boa, 
você não tem que viver na igreja,  
você só precisa fazer o bem, não 
ser egoísta. E fazer o bem é isso. 
O corpo irá apodrecer, com a do-
ação, outras pessoas terão uma 
nova chance de viver”, finaliza.

Ao falar ao Semanal, a com-
panheira Rudineia, emocionada,  
destacou a importância de falar 
sobre a doação de órgãos. “Eu 
gostaria de incentivar as pessoas 
sobre a doação, pois é uma ação 
que pode salvar muitas vidas, 
dando oportunidade de outras 
pessoas viverem. As pessoas 
que estão esperando um trans-
plante, a única esperança é de 
que um dia apareça um doador. 

Para os familiares, é uma deci-
são muito difícil, pois você já está 
naquele momento de luto, mas  
saber que ele salvou tantas ou-
tras vidas, e que agora poderão 
viver momentos bons com suas 
famílias, é bastante significativo. 
É muito emocionante pensar que 
um pedacinho dele ainda vive, 
ajudando outra pessoa a viver. O 
coração dele segue batendo. Isso 
me emociona”, disse.

Pai de dois filhos, Elemar 
Motta Salazar trabalhava como 
safrista em Três de Maio e região, 
porém, de tempos em tempos, 
viajava ao Mato Grosso para tra-
balhar na colheita e no plantio de 
lavouras. Ele morava em Consola-
ta com a companheira Rudineia 
de Azevedo e com os filhos Dei-
vid Rafael de Azevedo Salazar, 
13 anos, e João Otavio de Azeve-
do Salazar, 3. 

“Fazia poucos dias que ele ha-
via retornado do Mato Grosso. In-
clusive, não era para ele estar em 
Três de Maio, já que o combinado 

era que seguiria mais um período 
em outra cidade.  O homem de 
Mato Grosso que contratou meu 
irmão, nos contou que ele pe-
diu para voltar porque precisava 
assinar alguns documentos do 
inventário, mas todo o processo 
já estava concluído. Ele contou 
ainda que Elemar estava ansioso 
para retornar”, contou Geciane da 
Rosa, ao falar à reportagem do 
Semanal.

Os familiares não sabem o 
porquê Elemar tinha tanta pressa 
em retornar naquele momento.

“Minha cunhada já havia fala-

do que fazia dias que ele estava 
com uma inquietação anormal.

A irmã lembrou também que 
há cerca de seis meses antes de 
sua morte, Elemar ajudou o pa-
drinho dele, o Luizão, a arrumar o 
túmulo que será utilizado quando 
os pais vierem a falecer. 

"Quando ele viu a cova, disse: 
'Esse buraco é meu. Aqui eu que-
ro para mim’. Acredito que ele 
estava com um pressentimen-
to de que algo iria acontecer.  E 
ele foi enterrado naquela cova, 
no mês passado", revela a irmã 
emocionada.

Elemar retornou a Três de Maio antes do previsto

"Fosse com um irmão, acredito que ele teria o mesmo gesto"

"É só um corpo sendo enterrado, mas 
para quem  recebe um órgão é uma 
nova esperança de poder viver"

“Precisamos falar  mais sobre 
doação de orgãos"

Elemar com sua família, a companheira Rudineia e os 
filhos Deivid Rafael e João Otavio

ARQUIVO PESSOAL

Os órgãos de mais um três-maiense con-
tinuam dando vida a outras pessoas que 
aguardavam na fila do transplante. Em janei-
ro foi a jovem Francine Borges, de 30 anos, 
que teve seus órgãos doados - rins e fígado - 
que faleceu em decorrência de um aneurisma 
cerebral. No início de março, Elemar Motta 
Salazar, 38 anos, faleceu em decorrência de 
complicações causadas por uma hemorragia 
cerebral seguida de politrauma, e teve cap-
tados o coração, fígado, rins e córneas.  

Graças ao gesto de amor e solidariedade, 
às famílias Borges e Salazar transformaram 
a   perda e a dor em esperança para outras 
pessoas. 

A captação de Francine foi feita no Hos-
pital Vida e Saúde de Santa Rosa. Já de Ele-
mar, foi no Hospital de Clínicas Ijuí (HCI), no 
dia 16 de março, sendo a primeira captação 
de órgãos de 2025. A captação de um cora-
ção, foi a segunda realizada pela instituição 
de saúde. 

Doador morreu em consequência de um acidente de trânsito
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Páscoa!  
A Páscoa Cristã é 
uma das festividades 
mais importantes do 

Cristianismo. Comemoramos 
a ressurreição de Cristo. 
É uma data que nos remete 
a reflexão, a esperança, 
a renovação, ao amor,

 e ao perdão. 
Momento de nos 
conectarmos aos 

sentimentos sublimes do 
amor ao próximo, e renovar 

a nossa fé 
em Jesus Cristo. 

Que sejamos brandos e 
amorosos, e que a doçura 
dos chocolates, se espalhe 
em forma de solidariedade 

e bem querer. 
Feliz e abençoada Páscoa, 
que Jesus faça morada em 

todos os  corações. 
Abraço afetuoso!

Páscoa é amor, voluntariado e solidariedade. E foi neste espírito que a empre-
sa Agrosol fez a doação de 50 ovos de Páscoa para o projeto Corrente do 
Bem. Os ovos foram distribuídos às crianças que são assistidas pelo pesso-
al do projeto, que atua em alguns bairros carentes da nossa cidade. No registro,  
Paolla Alessandra Graeber e Ticiana Taffarel da Corrente do Bem de Três de Maio, 
Murilo Cassol e Ligiane Canabarro da Agrosol

Benjamim Kitaiski da Silva, filho de An-
dressa Rafaela da Silva e Luan Kitaiski da 
Silva

Maria Cecília 
da Silva 
Kulmann, 
filha de 
Gabriela Soa-
res da Silva  e 
Felipe Bairros 
Kulmann

Pedro Lottermann Oliveira, filho de 
Gabriela Lottermann e Eduardo Ciotta 
Oliveira

A temporada está linda, com muitas crianças  
espalhando amor e esperança.
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Especial para a coluna:  Suélen Hösel e Andriel Krüger

A primeira pescaria das Gurias da Pesca teve como destino Yahapé, Corrientes, na Argentina. A viagem, promovida pela 
Primu's Tur, reuniu amigas e parceiras unidas pelo gosto pela pesca esportiva. Foram dias de alegria, confraternização e mui-
tas memórias afetivas criadas à beira do rio. No registro Ana G Kronbauer, Meri Marasca, Fabi Baiotto, Gládis Fiorin, Renica 
F. Rapachi, Cereni F Barichello, Elisiane Fiorin, Pauline Fiorin, Sonara Klein, Dienifer F Kieling e Ana Depascoal Ramos

Na próxima terça-feira, dia 22, Maristela Foletto Soares 
comemora idade nova. Que neste novo ciclo, Jesus siga te 
abençoando, iluminando e te protegendo. Que seu mundo 
seja cercado de generosidade e doçura. O registro é na praia 
do Gunga/ Maceió. A viagem foi pelo Clube Turismo!

Preste atenção no tempo
Nada é mais temporário que o tempo, por isso, nada de ficar 

presa ao passado, as mágoas, os ressentimentos e as soberbas. 
Não se distraia tanto com o passado, ele faz você perder bons 

momentos no presente.  
Também, não se impressione tanto com o status, o poder e o cargo 
de hoje. Tudo vai virando passado.

O importante é manter a dignidade, o respeito, os bons modos 
e a lealdade. 

Menos singularidade e mais pluralidade. Mais amor e um olhar 
para dentro de si e menos falatório da vida alheia.
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PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno medindo 2.317 m², 
localizada na Avenida 
Santa Rosa, 1260, em 
frente ao Loteamento 
Dockhorn, próximo ao 
CTG, em Três de Maio. 
Com área construída 
de 170 m², garagem 
de 42 m² com portão 
eletrônico, quiosque 
e piscina com aque-
cedor solar. Toda cer-
cada, amplo jardim e 
pátio todo com pedra 
brita. Valor: R$ 1.350.000,00. Aceita proposta de troca. Observação: A casa en-
contra-se desocupada.   Contato  WhatsApp: 9 9940-7615.

- Alugo um apartamento na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, 16, apto 
102. Duas suítes, escritório, cozinha americana, lavabo, duas sacadas, chur-
rasqueira e garagem. Contato (55) 99985-0015 / (55) 99958-9990.

- Alugo sala comercial medindo 70 metros quadrados, localizada na Rua Ex-
pedicionário Bertholdo Boeck, 16, próximo à Fruteira Quitanda. Contato (55) 
99985-0015 / (55) 99958-9990

- Vende-se uma automotriz SLC, ano 1986, turbinada, cabinada, climatiza-
dor de ar semi-novo, mais uma Plataforma de Milho de 4 linhas, eixo traseiro 
largo e cano de descarga comprido. Contato 55 99923-8766, Paulino Galiotto, 
interior de Medianeira.

DIA 18
ROQUE FRANZEN 
DIA 19
ZILAR MEINCKE KLARMANN 
CARLOS WALDEMAR BLUM 
NELDO SEMILDO HERPICH 
DIA 20
PAULA SCHULZ 
DIA 21
GUIDO KORB 
GELSY WILLIG 
DIA 22
SONARA KLEIN 

DIA 23
ANTONIO B. BREITENBACH 
ROSA RUARO 
VOLMIR SCHWEIG 
DIA 24
LAURA REDEL 
EDUARDO RUNKE 
ARI WERKHAUSER 
DIRCEU FIORIM 
CLAUDIO PERINAZZO 

Eduardo Taborda Lima é empossado 
patrão do CTG Sentinela do 
Rio Grande de Independência

No último sábado, dia 14, o 
CTG Sentinela do Rio Grande 
de Independência empossou a 
nova patronagem para o biênio 
2025/2026. O patrão para a ges-
tão será Eduardo Taborda Lima.

À reportagem do Semanal, 
Eduardo declarou que pretende 
defender os valores do movimen-
to tradicionalista. 

“Assumir uma entidade tradi-
cionalista é trabalhar, defender e 
manter valores da cultura do Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho, 
sendo um desafio grande para os 
dias de hoje, mas com uma equipe 
onde todos são comprometidos 
tudo dá certo”, disse.

O patrão agradece aos tradi-
cionalistas que compõe a patro-

nagem ao seu lado. 
“Essas pessoas assumiram 

junto comigo esse desafio em 
manter e preservar a cultura 
gaúcha e suas tradições junto à 
sociedade em que vivemos. No 
decorrer do ano temos o nosso 
cronograma de atividades e res-
salto o quanto é importante a 
participação dos pais, familiares 
e de toda a comunidade para a 
entidade. Precisamos muito des-
se envolvimento com as famílias, 
pois são elas que mantêm viva a 
nossa entidade. Como diz nosso 
lema: De pé pelo Rio Grande; para 
ser Sentinela”, finalizou.

Após duas gestões à frente do 
CTG Sentinela do Rio Grande, en-
tre os anos de 2021 e 2024, Nereu 

Fiorin disse ao Semanal que foi 
um período de muito aprendizado. 

“Tivemos grandes conquistas, 
principalmente na parte cultural, 
onde tivemos prendas e peões 
representando nossa região a 
nível estadual. Também tivemos 
um crescimento significativo no 
quadro de sócios da nossa entida-
de e hoje é reconhecida em todos 
nosso Estado. Tivemos a prenda 
Luísa Tormöhlen, que represen-
tou nossa entidade na Ciranda 
Estadual de Prendas e agora, nos 
dias 26, 27 e 28 teremos o peão 
Luis Antônio Fiorin representan-
do nossa entidade e a 20ª Região 
Tradicionalista no Entrevero de 
Peões na modalidade Guri”, pon-
derou.

DIVULGAÇÃO | CTG SENTINELA DO RIO GRANDE

Patrão do CTG entre 2021 e 2024, Nereu Fiorin, com sua esposa Vanessa Fiorin, e o patrão 
empossado Eduardo Taborda Lima e sua esposa Gabriela Boz Lima

PATRONAGEM DO CTG SENTINELA DO RIO GRANDE 2025/26
PATRÃO: Eduardo Taborda Lima e Gabriela Boz Lima
1° CAPATAZ GERAL: Edeson Volnei Boz e Jaqueline Boz
2° CAPATAZ GERAL: Rossini do Rosário e Eliane Paim
1° SOTA-CAPATAZ: Marcieli  Wimghenbach e Johannes Winghenbach
2° SOTA-CAPATAZ: Luciana Gelatti Bonapaz e Marciano Bonapaz 
1° AGREGADO FIEL: Arnaldo Eloir Boz e Josenete Bertoldo
2° AGREGADO FIEL: Alessandra Batista de Mello e Gabriel Boz

CONSELHO DE VAQUEANOS:
1° Rodrigo Taborda Lima e Carlise Rodrigues
2° Adoni André Frank e Claudia Frank
3° João Jair Medeiros Kulmann e Nilza Kulmann
4° Alcindo de Moraes e Rosimeri Moraes
5° Rudiero Sampaio e Narjara Pires Sampaio
6° Miguel Roberto de Sá e Maria Almeida de Sá
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ALÉM DA 
CRUCIFICAÇÃO: 
A revelação da 
alma imortal

A crucificação de Jesus não foi 
apenas o fim de uma vida — foi o início 
de uma revelação eterna. Ali, no alto da 
cruz, não estava apenas um homem, 
mas uma consciência desperta, plena, 
que aceitava o limite do corpo para 
afirmar algo infinitamente maior: a vida 
não termina com a morte, e a alma é 
maior que o tempo.

Jesus não resistiu à cruz porque 
sabia que o verdadeiro templo não é 
o corpo, mas o espírito. Seu silêncio 
diante da violência, sua entrega serena 
diante da injustiça, sua compaixão no 
limite da dor — tudo isso era lingua-
gem de quem já havia ultrapassado as 
fronteiras do visível. Cada gesto seu 
apontava para uma realidade superior, 
onde nada é perdido e tudo encontra 
seu lugar.

Mais do que qualquer milagre, Ele 
quis nos mostrar que a verdadeira 
vida é invisível. Que o que se planta 
em silêncio florescerá; que o que se 
entrega por amor retorna multiplicado; 
e que nenhuma lágrima, quando unida à 
dignidade da alma, é vã. Não há esforço 
íntegro que não seja acolhido. Não há 
verdade vivida que não encontre eco na 
eternidade.

Ao dizer: “Em tuas mãos entrego o 
meu espírito”, Ele não se despediu — 
consagrou. Confiou sua essência a algo 
maior, sabendo que o fim aparente era 
apenas uma passagem. Seu corpo foi 
suspenso, mas sua mensagem desceu 
ao mais íntimo do coração humano, 
onde ainda hoje ressoa.

Essa é a promessa silenciosa de sua 
vida e de sua morte: tudo o que é vivido 
com pureza será recompensado. Nada 
do que é verdadeiro se perde. E a alma, 
quando fiel a si mesma, nunca morre. 
Pode ser ferida, mas nunca vencida.

A cruz não foi uma derrota; foi a 
proclamação de um reino que não se 
impõe, mas desperta. Um chamado 
silencioso àqueles que sofrem em 
silêncio, que caminham sem glória, mas 
com retidão. Porque para esses, que 
não negam a luz mesmo na escuridão, 
sempre haverá ressurreição. Sempre 
haverá eternidade. E sempre, sempre 
haverá Deus. 
 
Mauro Falcão, escritor brasileiro 
E-mail: advfalcao@hotmail.com

Todos os símbolos da Páscoa indi-
cam direta ou indiretamente a ressurrei-
ção de Jesus e a sua vitória sobre a mor-
te. A Páscoa é a data mais importante 
para os cristãos.

Alguns símbolos da Páscoa estão re-
lacionados à Quaresma. Trata-se do pe-
ríodo de preparação da Páscoa realizada 
por algumas igrejas cristãs, entre elas: 
a Igreja Católica, Ortodoxa, Anglicana e 
Luterana.

Boa parte dos símbolos pascais são 
de origem católica e não fazem parte 
da cultura evangélica. Alguns deles são 
utilizados pela Igreja Ortodoxa e poucas 
Igrejas Protestantes. Outros símbolos 
possuem vínculos com a Páscoa judaica.

Há também símbolos pascais que 
estavam associados com celebrações 
pagãs, como as festividades da chegada 
da primavera, que foram incorporados à 
Páscoa cristã e fazem parte da tradição 
popular.

O CORDEIRO
O cordeiro é o símbolo mais antigo 

da Páscoa. Ele representa a aliança que 
Deus fez com o povo judeu ao tirá-los 
da escravidão no Egito. Orientados por 
Moisés, cada família sacrificou e assou 
um cordeiro, servido com ervas amar-
gas e pão sem fermento (Êxodo 12:8-11).

O sangue do sacrifício foi colocado 
sobre as vigas superiores e laterais dos 
portais das casas, afim de poupar seus 
filhos com a chegada da décima pra-
ga do Egito, a morte dos primogénitos 
(Êxodo 12:21-23). Este acontecimento 
deu nome a Páscoa, que significa: “pas-
sar por cima”.

A CEIA: O PÃO E VINHO
O Pão e o Vinho simbolizam o corpo 

e o sangue de Cristo. Na Última Ceia, Je-
sus repartiu o pão e o vinho aos discípu-
los (Mateus 26:17-19). O Pão representa 
o corpo de Jesus, que sofreu em nosso 
lugar (Lucas 22:19). O Vinho representa 
o sangue de Jesus que foi derramado 
e selou a nova aliança (Lucas 22:20). A 
maioria das igrejas celebram a Ceia no 
Domingo de Páscoa.

O PEIXE
O peixe é um dos símbolos mais anti-

gos do cristianismo. A maioria dos após-
tolos eram pescadores e muitos mila-
gres foram realizados em momentos de 
pescaria. O peixe também é considerado 
um símbolo de renovação e do batismo.

Jesus multiplicou os cinco pães e 
dois peixes, alimentando 5.000 homens 
(Mateus 14:19-21). No segundo milagre 
com sete pães e alguns peixinhos ali-
mentou 4.000 homens (Mateus 15:36-
38).

Segundo a Páscoa judaica, Cristo - já 
ressurreto - apareceu aos discípulos em 
uma praia onde pescavam sem sucesso. 
Jesus indicou onde deveria ser lançada a 
rede (João 21:6), pescaram 153 grandes 
peixes (João 21:9-11).

Na época de perseguição aos cris-
tãos primitivos, o peixe se tornou uma 
espécie de identificação. Um cristão 
riscava uma meia lua no chão e o outro 
completava desenhando um peixe. 

O CÍRIO PASCAL
O Círio Pascal - ou Vela Pascal - é um 

símbolo utilizado entre as Igrejas Cris-
tãs Ocidentais, como a Igreja Católica, 
Anglicana e Luterana. Trata-se de uma 
grande vela decorada com inscrições 
das letras gregas alfa e ômega - início e 
fim - e o respectivo ano de celebração. A 
chama da vela representa a Ressurrei-
ção de Cristo. A vela é acesa no Sábado 
de Aleluia durante a Vigília Pascal.

OS RAMOS DE PALMEIRA
Na Igreja Católica, as celebrações da 

Semana Santa iniciam com o Domingo 
de Ramos, que remete à entrada de Je-
sus em Jerusalém. Naquela ocasião as 
pessoas receberam Jesus com folhas 
de palmeiras (Mateus 21:7-9). Atual-
mente, as folhas de palmeiras são uti-
lizadas como elemento decorativo nas 
Igrejas durante as comemorações da 
Semana Santa.

OS SINOS
Os sinos das Igrejas Católicas tocam 

no domingo de Páscoa para anunciar 
o advento da Ressurreição de Cristo. A 
ação dos sinos representa o prenúncio 
da vitória de Jesus sobre a morte.

O sino também simboliza a procla-
mação do evangelho para o mundo.

PÁSCOA: Os símbolos e 
seus significados bíblicos

Círio Pascal: a chama da vela representa a 
Ressurreição de Cristo 

Pão e o Vinho:  simbolizam o corpo 
e o sangue de Cristo



8CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 17 DE ABRIL DE 2025

SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


